
 

DIOCESE DE HAMILTON BERMUDA 
P.O. Box HM 1191 EX Bermuda 

tel.:(441) 292-0607 

http://www.romancatholicbermuda.bm 

Dom Wes Spiewak, C.R. 

Bispo Católico da Bermuda 

Pe. Júlio, C.R. Vigário Episcopal Português 

Ministros da Comunhão Isabel Almeida Lúcia Piedade Lurdes Faria José Benevides 

Leitores  Sónia Franco Stephanie Ferraz   

Colectores  João Almeida Osvaldo Frias José Cunha José Marques 

Lista de Serviço na Catedral de Santa Teresa  17 de Março de 2019 

Velas votivas em louvor do Senhor Santo Cristo Para marcação de velas votivas, contactar 292-3850  

03/03/19: Edmundo Faria e Família* Rosalina Pacheco e Família* Antero Bento e Família* Octávio Cordeiro e Família 

10/03/19: Gilberto Oliveira e Família* Paulo Jorge  Moniz e Família* José Benevides e Família* Hortência O’Connor  

17/03/19: José Oliveira e Família* José Marques e  Família* António Chibante e Família* Natália Pacheco e Família* 

24/03/19: Manuel Medeiros e Família* Ana Medeiros e  Família* Fátima Pacheco e Família * Hortência O’Connor e Família 

31/03/19:  Octávio Cordeiro e Família  Hortência O’Connor  Victor Moniz e Família Margarida Rodrigues e  Família* 

Intenções de Missas: Catedral de Santa Teresa 

10 de Março: Miguel Franco, Virgílio Mendonça, Honorina Frias, Marcelino 

Aguiar, Evelina Mendonça e Luís Pimentel  

17 de Março: Zulmira Botelho 

Boletim Dominical Português 

«Quaresma: tempo para regular 

os sentidos, abrir os olhos para 

tantas injustiças 

que atentam directamente contra 

o sonho e o projecto de Deus.» 

«Três tentações de Cristo... Três 

tentações que o cristão enfrenta 

diariamente. 

Três tentações que nos fecham num círculo de destruição e pecado.» 

 

Na quarta-feira passada, começamos o tempo litúrgico da Quaresma; nele, a Igreja convi-

da-nos a preparar-nos para a celebração da grande festa da Páscoa. É um tempo especial 

para lembrar o dom do nosso Baptismo, quando fomos feitos filhos de Deus. A Igreja con-

vida-nos a reavivar o dom recebido para não o deixar cair no esquecimento como algo pas-

sado ou guardado numa «caixa de recordações». Este tempo de Quaresma é uma boa 

ocasião para recuperar a alegria e a esperança que nos vem do facto de nos sentirmos 

filhos amados do Pai. Este Pai que nos espera para livrar-nos das vestes do cansaço, da 

apatia, da desconfiança e revestir-nos com a dignidade que só um verdadeiro pai e uma 

verdadeira mãe sabem dar aos seus filhos, as vestes que nascem da ternura e do amor.  

10 10 10 DE MARÇO DE 201DE MARÇO DE 201DE MARÇO DE 201999———(C ) 1º DOMINGO DA QUARESM(C ) 1º DOMINGO DA QUARESM(C ) 1º DOMINGO DA QUARESMAAA 

Discurso final do Papa Francisco Vaticano,  
24 de Fevereiro de 2019 
Amados irmãos e irmãs! 
Ao dar graças ao Senhor que nos acompanhou nestes dias, quero agradecer também a todos vós pelo es-
pírito eclesial e o empenhamento concreto que manifestastes com tanta generosidade. 
O nosso trabalho levou-nos a reconhecer, uma vez mais, que a gravidade do flagelo dos abusos sexuais 

contra menores é um fenómeno historicamente difuso, infelizmente, em todas as culturas e sociedades. 

Mas, apenas em tempos relativamente recentes, se tornou objecto de estudos sistemáticos, graças à mu-

dança de sensibilidade da opinião pública sobre um problema considerado tabu no passado, ou seja, todos 

sabiam da sua existência, mas ninguém falava nele. Isto traz-me à mente também a prática religiosa cruel, 

difusa no passado nalgumas culturas, de oferecer seres humanos – frequentemente crianças – como sacri-

fícios nos ritos pagãos. Todavia, ainda hoje, as estatísticas disponíveis sobre os abusos sexuais contra me-

nores, compiladas por várias organizações e organismos nacionais e internacionais (Oms, Unicef, Interpol, 

Europol e outros), não apresentam a verdadeira extensão do fenómeno, muitas vezes subestimado, princi-

palmente porque muitos casos de abusos sexuais de menores não são denunciados sobretudo os numero-

síssimos abusos cometidos no interior da família. Discurso completo neste link  

http://www.conferenciaepiscopal.pt/v1/discurso-final-do-papa-francisco/ 

http://www.romancatholicbermuda.bm
http://www.conferenciaepiscopal.pt/v1/discurso-final-do-papa-francisco/


Introdução ao espírito da Celebração 

Iniciámos na passada Quarta-Feira de Cinzas o santo tempo litúrgico da quaresma, 

com o qual nos queremos preparar para a grande Festa da Páscoa e para o grande 

encontro definitivo com o Senhor no momento da nossa morte. Neste primeiro Domingo 

da Quaresma, a Palavra de Deus pretende ajudar-nos na escolha dos caminhos que 

devemos seguir para vencermos as tentações com que os inimigos da nossa alma nos 

procuram desviar da verdadeira felicidade terrena e eterna. Esses caminhos são-nos 

apresentados pelo Mestre por excelência, que é Jesus Cristo. Ele quer ajudar-nos na 

nossa caminhada. Com Ele todas as dificuldades, por maiores que sejam, serão venci-

das. Aprendamos com Ele, para que, com a Sua ajuda e exemplo as consigamos sem-

pre também vencer. 

Primeira Leitura  

Deuteronómio 26, 4-10 

Moisés falou ao povo, dizendo: 4«O sacerdote receberá da tua mão as primícias dos 

frutos da terra e colocá-las-á diante do altar do Senhor teu Deus. 5E diante do Senhor 

teu Deus, dirás as seguintes palavras: ‘Meu pai era um arameu errante, que desceu ao 

Egipto com poucas pessoas, e aí viveu como estrangeiro até se tornar uma nação 

grande, forte e numerosa. 6Mas os egípcios maltrataram-nos, oprimiram-nos e sujeita-

ram-nos a dura escravidão. 7Então invocámos o Senhor Deus dos nossos pais e o 

Senhor ouviu a nossa voz, viu a nossa miséria, o nosso sofrimento e a opressão que 

nos dominava. O Senhor fez-nos sair do Egipto com mão poderosa e braço estendi-

do, 8espalhando um grande terror e realizando sinais e prodígios. 9Conduziu-nos a este 

lugar e deu-nos esta terra, uma terra onde corre leite e mel. 10E agora venho trazer-Vos 

as primícias dos frutos da terra que me destes, Senhor’. Então colocarás diante do 

Senhor teu Deus as primícias dos frutos da terra e te prostrarás diante do Senhor teu 

Deus». 

Salmo Responsorial    Sl 90 (91), 1-2.10-15 (R. cf. 15b) 

  

Refrão:     ESTAI COMIGO, SENHOR, NO MEIO DA ADVERSIDADE. 

 

Tu que habitas soba a protecção do Altíssimo 

e moras à sombra do Omnipotente, 

diz ao Senhor: «Sois o meu refúgio e a minha cidadela: 

meu Deus, em Vós confio». 

  

Nenhum mal te acontecerá 

nem a desgraça se aproximará da tua tenda, 

porque Ele mandará os seus Anjos 

que te guardem em todos os teus caminhos. 

  

Na palma das mãos te levarão, 

para que não tropeces em alguma pedra. 

Poderás andar sobre víboras e serpentes, 

calcar aos pés o leão e o dragão. 

  

Porque em Mim confiou, hei-de salvá-lo; 

hei-de protegê-lo, pois conheceu o meu nome. 

Quando me invocar, hei-de atendê-lo, 

estarei com ele na tribulação, 

hei-de libertá-lo e dar-lhe glória.  

Segunda Leitura 

Romanos 10, 8-13 

Irmãos: 8Que diz a Escritura? «A palavra está perto de ti, na tua boca e no teu cora-

ção». Esta é a palavra da fé que nós pregamos. 9Se confessares com a tua boca que 

Jesus é o Senhor e se acreditares no teu coração que Deus O ressuscitou dos mortos, 

serás salvo. 10Pois com o coração se acredita para obter a justiça e com a boca se 

professa a fé para alcançar a salvação. 11Na verdade, a Escritura diz: «Todo aquele 

que acreditar no Senhor não será confundido». 12Não há diferença entre judeu e grego: 

todos têm o mesmo Senhor, rico para com todos os que O invocam. 13Portanto, todo 

aquele que invocar o nome do Senhor será salvo. 

Aclamação ao Evangelho        Mt 4, 4b 

  

Nem só de pão vive o homem, mas de toda a palavra que sai da boca de Deus.  

Evangelho 

São Lucas 4, 1-13 

Naquele tempo, Jesus, cheio do Espírito Santo, retirou-Se das margens do Jordão. 

Durante quarenta dias, esteve no deserto, conduzido pelo Espírito, e foi tentado pelo 

diabo. Nesses dias não comeu nada e, passado esse tempo, sentiu fome. O diabo 

disse-Lhe: «Se és Filho de Deus, manda a esta pedra que se transforme em pão». 

Jesus respondeu-lhe: «Está escrito: ‘Nem só de pão vive o homem’». O diabo levou-O 

a um lugar alto e mostrou-Lhe num instante todos os reinos da terra e disse-Lhe: «Eu 

Te darei todo este poder e a glória destes reinos, porque me foram confiados e os dou 

a quem eu quiser. Se Te prostrares diante de mim, tudo será teu». Jesus respondeu-

lhe: «Está escrito: ‘Ao Senhor teu Deus adorarás, só a Ele prestarás culto’». Então o 

demónio levou-O a Jerusalém, colocou-O sobre o pináculo do Templo e disse-Lhe: «Se 

és Filho de Deus, atira-Te daqui abaixo, porque está escrito: ‘Ele dará ordens aos seus 

Anjos a teu respeito, para que Te guardem’; e ainda: ‘Na palma das mãos te levarão, 

para que não tropeces em alguma pedra’». Jesus respondeu-lhe: «Está mandado: ‘Não 

tentarás o Senhor teu Deus’». Então o diabo, tendo terminado toda a espécie de tenta-

ção, retirou-se da presença de Jesus, até certo tempo. 

O CANTINHO DO BISPO:   

QUERIDOS IRMÃOS CATÓLICOS 

O primeiro domingo da Quaresma, que celebramos hoje, marca 
um aniversário muito significativo. 
Em 2009, a Sociedade de São Vicente de Paulo da nossa Dio-
cese recebeu com sucesso a permissão do Bispo Robert Kurtz e 

do Padre. Joe Palubeski para dirigirem um piloto de “alimentação do programa dos 
sem-abrigo” durante a Quaresma daquele ano, no Salão de Santa Teresa. Os mem-
bros do comité da Sociedade São Vicente de Paulo se comprometeram a preparar e 
servir uma refeição quente todos os domingos durante seis semanas. 
  
A primeira refeição foi servida no domingo, 1º de Março de 2009, no primeiro domin-
go da Quaresma e eles nunca mais pararam. Em Novembro de 2009, o programa 
(Loaves and Fishes) (L & F) - como ficou conhecido - atraiu 45 voluntários. Logo 
depois, alunos do ensino médio da MSA começaram a se voluntariar ao serviço 
comunitário. Continua como uma grande oportunidade para adultos e adolescentes 
trabalharem juntos pelo bem dos outros. Hoje, existem 105 voluntários adultos, jun-
tamente com estudantes do ensino médio da MSA e outras escolas de ensino médio 
nas Bermudas, trabalhando com o Comité de São Vicente de Paulo. 
 
À medida que o número de convidados aumentava, o SVDP pediu à padaria portu-
guesa que os ajudasse a preparar semanalmente o prato principal que continuam a 
fazer, oferecendo doações  todas as semanas. Também é generosamente apoiada 
pelos rendimentos das Caixas Pobres nas paróquias e de muitos doadores individu-
ais em toda a nossa diocese. O programa (Loaves & Fishes) foi fortalecido sob a 
orientação do Comité de São Vicente de Paulo e continua a operar como uma 
"máquina bem oleada". 
 
Hoje, 90 a 105 convidados chegam todas as semanas ao Salão de Santa Teresa, 
sabendo que quem passa pela porta do Salão da Catedral é recebido em um espa-
ço cristão caloroso e pacífico, onde será servida uma refeição quente e nutritiva com 
um sorriso, palavra amável sem nenhum julgamento, discriminação ou crítica. 
 
Feliz aniversário de 10 anos SVDP - Loaves and Fishes! Minha gratidão e apoio ao 
Comité e seus Voluntários! “Whatever you do for one of the least of these, you do for 
the One.” 

Bispo Wes 

 


